
Projecto DigiProf
Material de formação 

3.3.Rubricas para avaliação



1. Rubricas de avaliação

● Uma rubrica de avaliação é um guia ou ferramenta de avaliação que especifica os critérios 
segundo os quais uma atribuição/actividade será avaliada. As rubricas incluem três 
componentes-chave: critérios de avaliação (uma lista de aspetos a serem 
classificados/avaliados); descritores (detalhando o que é esperado para cada critério, dentro 
dos diferentes níveis); e níveis de desempenho (ou padrões de desempenho - uma escala de 
classificação identificando níveis de domínio/níveis de realização dentro de uma tarefa. 



1. Rubricas de avaliação

● Por que razão deve usar rubricas de avaliação?

○ Estabelecer um quadro comum e consistente de avaliação;

○ Para poupar tempo;

○ Para facilitar/suportar as atividades de avaliação pelos pares;

○ Fornecer feedback atempado e promover a aprendizagem dos estudantes;

○ Fomentar a discussão e o envolvimento dos estudantes;

○ Ajudar os estudantes a compreender as diferentes componentes das tarefas e a melhorar 
o seu trabalho. 

○ Partilhar expectativas e classificar boas práticas.



1. Rubricas de avaliação: tipos

● As rubricas podem ser: 

○ Analíticas
Rubricas bidimensionais que incluem, critérios de avaliação (um em cada linha) e níveis 
de desempenho (um em cada coluna), permitindo diferentes ponderações em diferentes 
componentes.

○ Holísticas
Rubricas unidimensionais baseadas numa escala única de níveis de desempenho e 
centradas no desempenho geral dos estudantes.



1. Uma rubrica de avaliação analítica: exemplo

Fonte: https://spark.scu.edu.au/kb/tl/assess/marking-feedback-and-grading/rubrics



1. Uma rubrica de avaliação holística: exemplo

Fonte: https://www.queensu.ca/teachingandlearning/modules/assessments/35_s4_05_types_of_rubrics.html



2. Desenvolvimento das rubricas
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2. Rubricas em desenvolvimento: dicas importantes

● Caso não tenha  experiência na utilização de rubricas, é aconselhável que comece com 
pequenas rubricas (tente criar uma rubrica para uma tarefa) e que valide a sua matriz com 
especialistas e outros colegas. Pode também recorrer a modelos e ferramentas de 
desenvolvimento de rubricas existentes (integradas no VLE); 

● Ao desenvolver as rubricas, certifique-se que definiu claramente os atributos-chave da tarefa, 
incluindo-os na sua fundamentação. 

● Evite utilizar critérios vagos ou subjetivos e certifique-se de que os critérios e descritores são 
mutuamente exclusivos;



Exemplo: https://www.quickrubric.com (criador da rubrica em linha)

https://www.quickrubric.com/


2. Rubricas: dicas importantes

● Pergunte a si mesmo:
○ Esta rubrica está relacionada com o(s) resultado(s) de aprendizagem que está(ão) a ser 

avaliado(s)?
○ É clara, útil e prática?

● Recolha amostras do trabalho dos estudantes e utilize-as para exemplificar os diferentes pontos 
na escala ou níveis que criou. Isto tornará a rubrica mais clara para os estudantes, ancorando o 
seu trabalho. 

● Pense em cocriar rubricas com os seus alunos. Para além de desenvolver competências de 
ordem superior, tais como o pensamento crítico, irá fomentar a transparência e encorajar a 
participação dos estudantes, envolvendo-os no processo. 



3. Criação de rubricas – Pontos essenciais

● Embora a criação de rubricas possa ser um processo demorado, pode ajudar os facilitadores a 
poupar tempo a longo prazo, uma vez que são facilmente transferíveis e personalizáveis. Por 
outro lado, são ferramentas flexíveis, o que significa que podem ser continuamente melhoradas; 

● Para além dos trabalhos escritos, as rubricas podem ser utilizadas para avaliar outros 
resultados e componentes, tais como vídeos, apresentações orais e trabalho de equipa.

● As rubricas facilitam a revisão e avaliação por pares, estabelecendo padrões de avaliação que 
podem orientar as atividades dos estudantes;



3. Criação de rubricas - Pontos essenciais

● Os estudantes podem usar rubricas para melhorar o seu desempenho e aprendizagem, não só 
por terem uma melhor noção do que se espera deles, mas também através do feedback 
recebido;

● Em suma, as rubricas podem contribuir para o aumento da transparência na avaliação, ao 
mesmo tempo que promovem a aprendizagem reflexiva e permitem aos estudantes desenvolver 
competências de avaliação. 


